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8 FACES DA TURQUIA: UM PARALELO COM MINHA VIDA NA 
TURQUIA 

 
Por Mustafa Göktepe1

FICHA TÉCNICA

-

-
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 2

3 -
8 em Istambul

longo da resenha traçarei paralelos dos personagens com a minha vida e família, como 
-

ca.

-

-
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uma dessas Meryems

de plantação de trigo, grão-de-bico, legumes e frutas, cuidou das hortas, vacas e ovelhas. 

-
de parte do corpo dela. Ainda criança, passou meses no hospital, em outra província, longe 

-

parteiras voluntárias, e em alguns dias voltou aos trabalhos na colheita, me carregando 

nesse ambiente, também começando a trabalhar no campo ainda na infância. Estudei na 

(e por muitos anos), batata e cebola, nas ruas e nas feiras de rua. Digo começamos, pois 
com 13 anos eu comecei a trabalhar com meu pai, empurrando um carrinho com os pro-

grandes obras, num morro distante do centro urbano, num lugar parecido com as favelas 
brasileiras, onde não havia encanamento de água potável, fornecimento de energia, nem 

mãe me ensinou e motivou a ser trabalhador, não desperdiçar nada, estudar para não ter 
8 em Istambul, sempre foi 

representam uma grande parte das mulheres turcas. 

-

-
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playboy

-

A mãe de Sinan vive em um apartamento, no meio de muita bagunça, depressiva, 

-

Duas classes em tensão

-

sala da casa dos seus pais, todos assistindo televisão, sua mãe reclama por ter visto uma 

-
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-

-
cação, restringir - praticamente proibir - o ensino religioso. Seu mandato aconteceu em um 

estudar, conhecer o Ocidente, os valores ocidentais e laicos, e ocupou os postos mais im-

-
-

pareceu uma representação da vontade da maioria da população, em alguns anos se trans-

aos islamistas. 

-

de atraso, retrocesso, subdesenvolvimento, ignorância dos valores ocidentais e modernos 
etc.

8 em Istambul -

-

Questão curda

-
-

à discriminação do Estado turco na região Sudeste do país, onde mora a maioria da po-



MALALA, São Paulo v. 9, n. 12, nov. 2021 ____________________________________________________________________________ 67

pulação curda. Um irmão com paralisia cerebral é um dos motivos de discussão, inclusive 
cannabis

-

ao povo turco. Por isso, a partir de então, as minorias, incluindo a maior delas, os curdos, 

língua, praticar a sua cultura e rituais religiosos e sofreram discriminação nos serviços 

-

-

turca, é curdo e ouvi muitas histórias tristes dele sobre este assunto. Ouço o idioma curdo 

irmão. Novamente, entendemos essa mensagem subliminar sobre a opressão sofrida por 

O entorno de Meryem

-

trabalho digno, por isso, mesmo sendo religioso, trabalha como segurança numa casa no-
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entre o casal. 

-

personagem poderia ter sofrido menos danos, se tivesse sido acolhida e tratada no tempo 
-

posto e punido. 

-

isso, se contenta em sentir o cheiro das roupas dela no banheiro.

-

-

muito abalado. 

-

-
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-
dores passam nesses momentos. Para pessoas como esses dois se casarem e formarem 

8 em Istambul -
rio é selecionado a dedo para levar o espectador para dentro da realidade de cada perso-

-

mulheres, a fé praticada ou simplesmente respeitada, submissão às normas, traumas e 

-

-

país e alguns dos problemas.

-
ferentes grupos sociais, culturais e religiosos. Além disso, tenho esposa brasileira, e por 

entre a elite e a classe média, o preconceito e até a hostilidade entre seculares e conserva-

-

-

das pessoas. Mas, no fundo, isso causa o maior dano à própria religião.  Pois a religião 



MALALA, São Paulo v. 9, n. 12, nov. 2021 ____________________________________________________________________________ 70

não deve se meter na religião das pessoas, e deve apenas praticar a sua, se tiver uma. Eu 

-

8 em Istambul

-
bém na vida real as vidas de pessoas de diferentes classes sociais e culturas se entrelaçam, 

-

principalmente políticos, para não criar desconforto nos encontros. 

-

laicidade no sentido da separação entre religião e estado, garantia de direitos fundamen-
tais a todos os cidadãos. 


